
        
            
                
            
        

    
	Comentários

	“Na divertida segunda aventura para as crianças do projeto vemo-los lidando com um projeto assustador, provando que o gerenciamento de projetos não é algo para se temer, se for feito passo a passo”
 - Peter Taylor, o Gerente de Projeto Preguiçoso.

	 

	 

	“Este livro é tão fantástico que li tudo de uma vez! 
 Eu não conseguia parar” - Adara Burns, 9 anos.

	 

	 

	“A escolha de uma história assustadora é muito apropriada e atraente para os jovens leitores e irá gerar uma boa mistura de emoções positivas e curiosidade. Graças ao uso da linguagem e das ferramentas do projeto, as etapas de construção de uma casa mal-assombrada são vistas de uma forma muito instrutiva e intuitiva” - Walter Ginevri, PMP, PgMP, PMI-ACP - Presidente do Capítulo do PMI do Norte da Itália (Designer e promotor do programa de sala de aula “Projetos do Futuro”).

	 

	 

	“Adorei este livro! Amanda ainda é minha personagem favorita e adorei ler sobre ela novamente. Também gostei de conhecer a diretora Moldiva, a professora mais assustadora de todos os tempos! Foi uma história divertida e gostei de lê-la com o meu pai. Nós nos divertimos conversando juntos sobre a parte do planejamento até que tudo fizesse sentido. Assim como o primeiro livro, esta história me ajuda a entender mais sobre o que o meu pai faz no trabalho! Obrigado Gary!” - Talia Adams - (11 anos).

	 

	“Esta não é uma simples história para dormir, mas uma que realmente faz as crianças trabalharem e discutirem juntas. Realmente espero que as crianças que lerem se sintam inspiradas a se reunir em suas salas de aula e conversar a respeito. Que instrumento maravilhoso de aprendizagem para professores e pais; para mim, esse é o seu grande valor. Mais uma vez, obrigado por escrever um livro que pude compartilhar com a minha filha” - Tony Adams, PMP, MPM.

	 

	 

	“O projeto da Casa Assombrada mais Assustadora de Todos os Tempos é uma leitura divertida e educativa para as crianças. Coloca os aspectos práticos do gerenciamento de projetos em um formato tangível para que as crianças comecem a entender. É um ótimo recurso para o ensino em sala de aula das várias facetas do gerenciamento de projetos. Recomendo este livro a qualquer pessoa que deseje uma leitura divertida ou que ensine a seus filhos habilidades valiosas de gerenciamento de projetos” - Natalie Smith, professora do 6º ao 7º ano, Escola Puketaha.
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1. Presa na Escola

	[image: 1 - Stuck in the  middle-92mm]

	“Aiii!!”, Amanda agarrou a nuca com as duas mãos. Rapidamente se virou na sua mesa para ver quem tinha puxado o seu cabelo.

	“O quê?”, Oliver Winston sorriu maliciosamente enquanto se recostava na cadeira, as duas pernas bem afastadas do chão. Estava se certificando de que estava fora do alcance de Amanda, caso ela tentasse agarrá-lo. 

	“Por que fez isso?”, questionou Amanda, esfregando a nuca.

	“Fez o quê?”, Oliver desfez o sorriso em um instante. Seu olhar “tão inocente” agora era emoldurado por um emaranhado de cabelos loiros ondulados. Amanda não se enganou, ele tinha um brilho desagradável nos olhos que não combinava com a sua expressão inocente.

	“Há algum problema aí atrás?”, perguntou o Sr. Lawrence, o professor de matemática da 7ª série. Era alto e magro, com cabelo branco encaracolado e óculos de armação prateada empoleirados na metade do nariz longo e fino. Normalmente sorria muito, mas agora parecia irritado. Não gostava de interrupções.

	Oliver rapidamente se endireitou e as pernas da frente de sua cadeira caíram no chão. “Não, Sr. Lawrence”.

	Amanda olhou feio para Oliver e murmurou: “Você vai me pagar” e se virou para o professor: “Não, senhor”.

	“Bem, então fiquem quietos e prestem atenção”. Ele voltou para a lousa, onde estava escrevendo um problema para a classe resolver.

	Amanda prendeu seus longos cabelos castanhos na gola, certificando-se de que não seria fácil para Oliver alcançá-los. Pegou o lápis e começou a escrever o problema no quadro da sua apostila, mas sua mente não estava realmente na aula de matemática.

	[image: Spacer-Desktop]

	O Ensino Fundamental II era difícil. Amanda era uma das crianças mais altas da Escola Fundamental I, mas agora era uma “garotinha” de novo, o que a irritava um pouco.

	Depois do verão, ela tinha se mudado para a Escola de Ensino Fundamental II A. J. Wilkins, junto com duas das suas melhores amigas, Becky Petrov e Susan Cartwright, que estavam em uma aula de matemática diferente, o que significava que Amanda não tinha amigos na sua sala. Ainda não, de qualquer maneira. Muitos tinham vindo de escolas fundamentais diferentes e ela estava começando a conhecer alguns deles.

	Alice Wong, outra das suas melhores amigas, era um ano mais nova e ainda estava na Escola Fundamental J. P. Watson. Mesmo que as duas escolas fossem vizinhas, parecia que Alice estava em um mundo de distância. Pelo menos, ainda se viam no grupo de escoteiras.

	O irmão caçula de Amanda, Ben, estava na mesma sala da 6ª série que Alice, junto com os seus três melhores amigos, o que era muito conveniente para ela. Tim e Tom O’Reilly eram gêmeos e estavam bem na maior parte do tempo, mas ela ainda achava James irritante. James era o irmão caçula de Susan, então precisava ser pelo menos educada com ele.

	Bem... talvez os meninos não fossem tão irritantes como costumavam ser. Os meninos e as meninas trabalharam juntos para construir uma fantástica casa na árvore no ano anterior e eles a terminaram bem a tempo de poder aproveitá-la durante todo o verão. Nove plataformas, cinco andares... suspirou. Sim, talvez os meninos não fossem mais tão irritantes e até tivessem algumas boas ideias.

	Parece que foi há muito tempo, pensou enquanto alisava o cabelo com a mão esquerda. Girou o lápis na mão direita e começou a trabalhar na resposta para o problema de matemática. 

	Tentou ao máximo ignorar o outro problema. Agora havia vários meninos irritantes com que se preocupar e o ano acabou de começar! Distraidamente esfregou a nuca e voltou a escrever na sua apostila.

	
2. Rei da Escola
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	Ben impulsionou as pernas com força enquanto tentava ir ainda mais alto no balanço. Imaginava dar voltas e mais voltas no balanço, mas só tinha conseguido ir um pouco acima da barra uma vez este ano. Talvez na próxima vez.

	Deixou o balanço desacelerar e arrastou os calcanhares até fazê-lo parar. Os seus sapatos novos já estavam desgastados e começavam a furar. Levantou do balanço e olhou ao redor no parquinho, sorrindo.

	Este ano, Ben gostou da escola.

	Bem, talvez não a parte da escola propriamente dita, como todas as aulas, o estudo e outras coisas, mas gostava de ser um dos “garotos grandes” da Escola Fundamental. Tinha crescido um pouco nos últimos meses, o que ainda o tornava o mais alto de todas as “crianças”. Seu cabelo castanho escuro espetado que se projetava acima da sua pele castanha clara o fazia parecer ainda mais alto e não tinha problemas com isso. 

	Sim, a vida era boa!

	Ben estava na mesma classe que Tim, Tom e Alice, mas James estava numa turma diferente este ano, o que significava que estavam em classes diferentes durante a maior parte do dia. Via James no recreio e no almoço, é claro, mas sentia a sua falta por não estar na mesma classe. Acho que nem todas as mudanças são boas, suspirou.

	Pelo lado positivo, os quatro meninos decidiram se juntar aos escoteiros, para que pudessem sair mais juntos, acampar, assar marshmallows em fogueiras e outras coisas divertidas. Iriam em seu primeiro acampamento algumas semanas após o Halloween.

	Sua irmã Amanda e as amigas se juntaram às escoteiras no ano anterior, aprenderam muitas coisas legais que as ajudaram a construir uma super casa na árvore e então não poderia ser tão ruim. 

	Ben e os amigos começaram a trabalhar no seu distintivo de primeiros socorros. Depois do incidente em que Ben quebrou a perna, todos concordaram que era uma boa medida.

	Só então o sinal tocou e Ben começou a caminhar em direção à sua sala de aula. Viu Tim e Tom entrarem na classe quando dobrou a esquina. Ben parou na porta da sala de aula e se virou para examinar o pátio da escola. Sim, Rei da Escola! Entrou e sentou-se ao lado de Tim, assim que o segundo sinal tocou.

	Tim e Tom já tinham tirado as suas apostilas e estavam com os lápis prontos na mão. Ben abriu um sorriso de orelha a orelha para os gêmeos e puxou a sua própria apostila assim que o professor começou a escrever na lousa.
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3. Uma Ideia Maluca
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	“James, você está ouvindo?”, ele estava olhando pela janela, sua mente vagando em outro lugar quando o professor o chamou. 
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	“Humm, o que foi, Sr. Chang?”

	“Estava dizendo que teremos uma assembleia especial amanhã. O diretor Jenkins tem um anúncio especial a fazer”, o Sr. Chang franziu a testa. Estava ficando careca, com uma franja preta e branca nas bordas. Também tinha um bigodinho preto e uma barba longa e fina que balançava enquanto falava. 

	James passou os dedos por entre seus cabelos loiros e espessos, enquanto se virava para encarar a classe. Não estava mais se penteando nem nada, tentava apenas ajeitar um pouco porque gostava do cabelo bagunçado. Tinha visto uma parte bem arrumada refletida no vidro quando olhou pela janela. Não pode ficar assim!, pensou.

	Suspirou e bateu com o lápis na mesa enquanto o professor continuava falando com o resto da classe.
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	No dia seguinte, toda a escola se reuniu na academia, com as crianças sentadas de pernas cruzadas no chão de frente para o palco. Havia um pequeno pódio lá em cima com um microfone. A Sra. Altworthy, a antiga secretária da escola, verificava se estava funcionando. Bateu no microfone e acenou com a cabeça com o guincho que saiu dos alto-falantes.

	Foi para trás do pódio e puxou o microfone para mais perto da boca. Ela era bem baixa, então as crianças perto do palco só podiam ver o topo do seu cabelo branco enrolado. “O diretor Jenkins tem um anúncio especial e uma convidada especial”. Deu um passo para o lado e saiu do palco quando o diretor Jenkins veio do outro lado e subiu ao pódio. Ele era de estatura mediana e um pouco rechonchudo, com pele escura e cabelos pretos crespos meio grisalhos.

	“Bom dia, crianças”, sorriu e olhou para o ginásio. Todo mundo gostava do diretor Jenkins.

	Após uma breve pausa, as crianças responderam em uníssono: “Bom dia, diretor Jenkins”. James conteve um bocejo.

	“Temos uma convidada especial conosco hoje e, como mencionou a Sra. Altworthy, temos um anúncio muito especial”, começou o senhor Jenkins, apontando para a lateral do palco. Uma mulher alta e bem vestida com uma longa jaqueta escura subiu ao palco e se aproximou para ficar ao lado dele no pódio. Tinha pele pálida, rosto fino e longos cabelos negros presos em um coque na parte de trás da cabeça. 

	Tim olhou para ela. Meio que parece um vampiro, pensou.

	“Esta é a diretora Moldiva, da Escola do Ensino Fundamental II Wilkins. Ela se mudou para cá no ano passado, vindo da Romênia. Como vocês sabem, a escola dela fica bem ao lado da nossa, onde muitos de vocês têm irmãos e irmãs”.

	“Melhor lá do que aqui”, murmurou Ben. Sorriu ao pensar na sua irmã mais velha sendo uma criança no Ensino Fundamental II este ano.

	O diretor Jenkins continuou: “A diretora Moldiva e eu estamos discutindo algumas ideias sobre como podemos ajudá-los a se preparar para o futuro e acho que vão gostar”. Deu um passo para o lado e gesticulou para que a diretora Moldiva assumisse o microfone.

	Ela agarrou a borda do pódio com as duas mãos. Tinha dedos longos e pálidos com unhas vermelhas. Tim se afastou um pouco. Cutucou Tom. “A Transilvânia não é na Romênia?”, sussurrou.

	Tom levou o dedo aos lábios.

	“Sem dúvida que estão familiarizadoz,” começou, “com o agrupamento de criançaz maiz velhaz e com criançaz maiz jovenz. Isto é um zistema de companheirismo para ajudar oz estudantez maiz jovenz dando oportunidade aoz maiz velhoz de liderar oz maiz novoz.” Fez uma pausa e olhou para os alunos reunidos no ginásio. Deu a eles um sorriso deslumbrante.

	Os dentes dela parecem realmente afiados, pensou Tim. Ele se mexeu desconfortavelmente. Estava ela olhando diretamente para ele? 

	“O diretor Jenkinz e eu converzamos sobre izzo por algumas zemanas e vamoz fazer uma atividade ezpecial para promover a colaboração entre as escolaz do Ezsino Médio e a Fundamental”.

	Muitas crianças gemeram, pois estavam felizes por finalmente se livrar de seus irmãos mais velhos por algum tempo. 

	“No entanto, deve zer divertido para todoz. Então, temoz um anúncio ezpecial para fazer”. Deu um passo para o lado e fez sinal ao diretor Jenkins voltar ao pódio.

	Tim ficou um pouco aliviado quando ela recuou; era meio assustadora e parecia que olhava através dele enquanto falava.

	O diretor Jenkins pigarreou. “Vamos fazer um concurso, com equipes formadas por crianças do Ensino Fundamental I e do Fundamental II. Cada equipe deve ter pelo menos duas crianças, uma de cada escola. Se quiser, é possível ter equipes maiores, mas é preciso existir uma mistura bem uniforme de alunos das duas escolas. Se alguém não conhecer ninguém no Ensino Fundamental II com quem gostaria de se relacionar, vamos ajudar a encontrar outro aluno”.

	As crianças voltaram a olhar para o pódio, esperando.

	E continuou: “Outubro chega na próxima semana e achamos que seria divertido fazer um concurso para ver quem pode fazer a melhor exibição de Halloween”.

	As crianças olhavam umas para as outras, sorrindo. Isso pode ser interessante, pensou James. Endireitou-se para ter uma visão melhor do palco.

	“Haverá prêmios para as melhores exibições. Cada uma das três primeiras equipes colocadas ganhará...” e ele fez uma pausa. Agora as crianças prestavam mais atenção. “um saco de barras de chocolate para cada membro da equipe. O segundo colocado também ganha um almoço especial de sexta-feira no refeitório da escola.

	Ah, não, não carne misteriosa na sexta-feira!, pensou Tom.

	“A equipe vencedora também terá uma festa da vitória no Palácio da Pizza”.

	A sala explodiu em aplausos e as crianças conversavam animadamente. “Eu vou vencer!”, gritou Ben. Tim e Tom trocaram olhares conhecedores. O mesmo velho Ben.

	“Os formulários de inscrição serão colocados no corredor ao lado do escritório”, disse o diretor Jenkins. Quase foi abafado pelo barulho de crianças animadas. Começou a dizer outra coisa, mas mudou de ideia. Apenas sorriu e acenou enquanto saía do palco. 

	A diretora Moldiva o seguiu até a beirada do palco e fez uma pausa. Quando alcançou os degraus, virou-se para dar uma olhada final nos alunos. Tim se viu olhando diretamente nos olhos dela. E estremeceu. Ela piscou lentamente, virou a cabeça, desceu rapidamente os degraus e saiu pela porta lateral atrás do diretor Jenkins. 

	Tim a observou enquanto saía, sua longa jaqueta preta (ou seria uma capa?) flutuando atrás dela. Definitivamente um vampiro, talvez, mas espero que não! Ele estremeceu de novo e foi falar com James.

	
4. Não Contem Comigo!
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	“Ela é realmente assustadora”, disse Alice, quando voltaram para a sala de aula. 
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	Tim acenou com a cabeça. “Acho que ela é uma vampira”.

	“Não seja bobo”, disse Ben. “Ela é apenas alta e magra, com cabelo escuro e pele clara... e tem dedos longos e ossudos com unhas vermelhas... e dentes brancos e afiados ... e uma longa jaqueta preta...”, fez uma pausa. “Está bem, talvez pareça uma vampira, mas isso não significa que seja”.

	“Por que você acha que ela quer que façamos exibições de Halloween? Os vampiros adoram Halloween, nem precisam se esconder!”, acrescentou Alice. “Por que não fazer um projeto de Natal, ou de Ação de Graças ou algo assim?”

	Tom encolheu os ombros. “Não importa se ela é uma vampira ou não. Precisamos pensar no que queremos fazer para esse concurso. Primeiro ou terceiro lugar é o que eu procuro. Não quero ter que comer Carne Misteriosa de novo!”

	“Não se esqueça de que precisamos incluir pessoas do Ensino Fundamental II também”, lembrou Alice. “E eu já tenho em mente quem serão essas pessoas...”

	“Não!”, protestou Ben. “Não, não, não, não, não, não! Eu não quero trabalhar com a minha irmã!”

	Tim deu um tapinha no seu ombro. “Vamos lá, não é tão ruim assim. Foi muito legal trabalhar com ela na Casa da Árvore”.

	Ben balançou a cabeça. “Você pode pensar isso, mas eu moro na mesma casa. Ela é irritante e fica me dizendo o que fazer, como se tivesse o direito ou algo assim”.

	“Tim, lembre-se de que Ben não trabalhou conosco na Casa da Árvore por causa do acidente. Então ele realmente não conhece Amanda como nós”, lembrou Tom.

	“Não... não... não trabalhei na casa da árvore?!?”, Ben balbuciou. Seu rosto ficou com um tom de vermelho escuro. “Eu é que comecei a casa da árvore em primeiro lugar! Encontrei a árvore! Foi ideia minha!”

	“Bem, claro, você começou a velha casa na árvore, mas desistimos dela. Queríamos dizer a verdadeira casa na árvore que terminamos junto com as meninas”, corrigiu Tom.

	“Lembre-se de que você nem tocou nela durante todo o verão”, disse Tim.

	Ben parecia que ia explodir. “Mas foi minha ideia!” Caminhou até a sua mesa e se sentou assim que o professor entrou na sala. “Ela deve ter feito uma lavagem cerebral em todos vocês”, murmurou baixinho, carrancudo. 

	Puxou sua apostila e a jogou sobre a mesa. O professor se virou e franziu a testa para ele. “Não vou trabalhar com ela!”, Ben murmurou consigo mesmo.
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